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1. O GERENTE DO HOTEL


Nova viagem de trabalho para a capital. Como de costume, meu chefe idiota me diz um dia antes da partida. Nada mal, pelo menos as viagens e o hotel são pagos pela empresa. Eu só estarei fora por três dias para não ter que arrumar uma mala grande. Por mais idiota que ele seja, o chefe se preocupa com sua imagem, então todas as viagens são de avião e os hotéis têm pelo menos 4 estrelas.


Eu chego na capital e imediatamente o táxi me leva para o hotel. Já é tarde, então eu decido sair para comer e voltar direto para meu quarto para me preparar para o trabalho do dia seguinte. Chuveiro quente e todo nu na cama eu começo a assistir alguns vídeos amadores de pornografia agradável com meninos e homens maduros. Eu me detenho mais nos vídeos amadores de cruzeiro de aventura, banhos públicos onde imagens de galos de todas as idades, cores e consistências mijando e se esponjando com explosões de esperma. Entre os muitos que eu encontro vídeos de homens que, em seus quartos de hotel, abrem a porta para o pessoal de serviço completamente nu, às vezes criando embaraço, às vezes desdém, às vezes interesse particular. Então eu decido tentar também. Eu me sinto particularmente sujo nestas noites. Eu liguei para a central perguntando se era possível ter alguns jornais na sala.


Uma voz calorosa de um homem na casa dos 50 respondeu que ele mesmo subiria em breve quando seu turno estivesse chegando ao fim.


Quem sabe se eu terei a sorte de experimentar uma cena como as que acabaram de ser vistas nos vídeos pouco antes?


Inevitavelmente eu sinto meu pau inchar, um pouco de agitação permeia todo o meu corpo, mas agora eu quero ir até o fim. Eu ligo a torneira da banheira para imaginar um possível banho quente e há uma batida na porta.


Um calafrio corre por todo o meu corpo, exceto pelo meu pau que incha mais e mais e escapa cada vez mais rápido.


"Boa noite, eu lhe trouxe os jornais que você pediu".


"Por favor, entre".


Eu tinha me mudado para o banheiro para ficar o mais desavergonhada possível, mas o tamanho do meu pinto traiu a casualidade natural.


Eu ouço a porta se abrir e fechar imediatamente depois.


Eu arranjo coragem e saio para a sala completamente nu.


Que homem maravilhoso, cerca de 55 anos, 1,75 m de altura e cerca de 90 kg, pesado mas não muito pesado, com cabelos e barba quase brancos e dois olhos muito grandes.


"Peço desculpas, eu só ia tomar um banho".


"Por favor, afinal, eu acho que você não tem nada que eu não tenha".


"Na verdade, você também é um homem, a menos que esteja escondido debaixo daquela barba, você é uma senhora sem maneiras".


Os dois desataram a rir.


"Eu trouxe os jornais que você pediu".


Enquanto isso eu procuro algo para me cobrir, mas ele me diz para ficar quieto, afinal ele estava prestes a sair.


"Se você precisar de mais alguma coisa, é só me dizer, sem problemas".


Eu gostaria de ter dito a ele que gostaria de tê-lo visto nu e talvez brincar um pouco com seu pau, mas eu não pensei assim.


"Muito obrigado, no máximo, se você conhecer algum salão de massagens nas proximidades, eu tenho algumas horas livres amanhã e gostaria de ter uma sessão, dependendo da disponibilidade do centro".


"Olha, eu geralmente vou a um que fica a dez minutos de caminhada daqui, é um centro onde eles fazem todo tipo de massagem. Eu prefiro corpo a corpo, mas isso só é feito por massagistas masculinos".


"Em que consiste este tipo de massagem"?


"Nada que nós dois despimos e nos massajamos um ao outro com o corpo".


"Deve ser realmente muito interessante, nunca tive uma massagem assim".


"Sim, é muito relaxante e excitante, mas infelizmente este tipo de massagem só é feita nas tardes de sábado".


"Pena que eu estou saindo na sexta-feira, eu gostaria".


"Se você quiser eu posso tentar fazer isso, eu já fiz tantas que aprendi algumas técnicas, mas teria que me despir nu".


"Tudo bem, você não tem nada mais do que eu, certo?"


"Bem, talvez sim…"


Eu não acredito que estou prestes a experimentar o que até alguns minutos atrás era um pensamento que me teria feito ejacular com o trabalho manual que eu teria dado a mim mesmo depois que aquele homem saiu da sala se ele tivesse saído logo de seguida.


Eu o observo enquanto ele tira suas roupas. Primeiro ele tira seus sapatos e depois sua camisa. Ele faz isso lentamente, revelando a cada botão um peito cada vez mais coberto de pelos cinzentos. Ela tem uma barriga redonda, mas não muito proeminente. Ele desabotoa suas calças e as desliza revelando um par de cuecas pretas transbordando de cabelos escuros e certamente um dom que a mãe natureza tem querido dar sem limites. Ela coloca as mãos na faixa elástica de sua roupa íntima e de um só golpe também.


"Nossa, eu acho que ele tem pelo menos 10 cm a mais de atributo do que os outros".


Ele realmente tem um pau enorme, é barbudo e cheio de pêlos, com um longo prepúcio e duas bolas enormes.


"E sim, nunca ninguém reclamou do meu dom, agora deite-se na cama para que possamos começar".


Eu me deito de barriga para baixo e sinto suas mãos acariciando primeiro meus braços e depois minhas costas, descendo lentamente até minhas pernas e subindo minhas coxas internas.


"Você tem algum óleo ou lubrificante?"


"Claro."


Eu levanto por um momento e levo da mala o óleo corporal que sempre levo comigo.


Ele borrifa minhas costas e pernas com líquido e eu sinto suas mãos, que cada vez mais gentilmente envolvem meu corpo. Estou relaxando, mas ao mesmo tempo estou ficando cada vez mais excitado. Meu corpo é dele.


Um salto no colchão me faz perceber que ele subiu no colchão.


Agora eu sinto seu corpo no meu, seu abdômen pressionando contra minhas costas enquanto entre a fenda das minhas nádegas eu sinto a presença de algo se movendo e ficando mais duro. Ele continua me abraçando até me pedir para dar meia-volta. Finalmente eu posso olhar para ele, ele me abraça e o prazer é extremo, meu pau é como mármore enquanto ele move seu corpo para cima e para baixo. É uma sensação fantástica sentir o torpedo dele batendo contra o meu e nossas bolas dançando umas contra as outras. Ele se abaixa, eu posso sentir algo quente vibrando contra o meu ânus. Eu abro meus olhos e vejo sua cabeça entre minhas pernas. Com a ponta da língua ele lambe avidamente minha pequena rosa enquanto com as mãos ele massageia minhas bolas e meu pau.


Uma sensação que eu nunca tinha experimentado antes. Eu estou em êxtase. Eu a sinto pegando meu pinto com uma mão e vendo enquanto a outra acaricia minhas nádegas e meu pequeno buraquinho. Eu sinto um dedo deslizar para dentro e massagear minha próstata. A cada toque, uma gota de humor sai do meu pênis. Eu vejo uma quantidade sem precedentes de líquido fluindo para fora, ele olha para mim e lentamente coloca sua língua perto do meu pinto para coletar tudo isso. Seu dedo é incansável, eu desejo que o momento nunca termine, meu corpo é abandonado a ele e ele está me fazendo experimentar emoções extraordinárias. Com sua língua ele lambe meu frenulum e mais e mais líquido sai do buraquinho até eu sentir minhas bolas relaxarem e com um último golpe na minha próstata começa um jorro de esperma, esperma que chega no seu rosto e no meu peito. Ele acelera a massagem com seu dedo e jatos de sêmen explodem do meu pau, cada vez mais fortes e densos, cerca de dez deles pingando pelo meu eixo que terminam na língua do meu fantástico massagista. Eu estou realmente indefeso, mas com um pouco de voz eu digo a ele.


"Dá-me o teu pau na minha boca".


De olhos fechados eu lambo seu prepúcio cheio de líquido e com um gosto azedo. O cheiro de mijo me deixa louco. Eu o engulo inteiro enquanto eu brinco com suas bolas com uma mão. Ele tem uma cabeça enorme que enche minha garganta e cada vez que eu a empurro mais e mais para baixo até que eu sinto um arrepio saindo do seu pênis e terminando com a explosão do seu copo na minha garganta. Uma quantidade nunca vista antes, quente e doce. Eu o seguro na minha boca até perder consistência. Nesse ponto eu me aproximo mais da boca dele e, num beijo apaixonado, nós brincamos com a língua cheia de sementes quentes.









2. O PRÍNCIPE DA ORDEM DOS ADVOGADOS


"Caro garoto, eu fui nomeado pelo tribunal para acompanhar o seu caso. Eu sou o seu defensor público. Eu preciso saber como os fatos realmente se desdobraram. Então veremos como montar a sua defesa".


Na frente dele, em seu escritório, um "delinqüente" muito jovem em sua primeira e única reclamação. Ele estava tenso, nervoso, tremendo de raiva e medo. Sua cabeça estava girando com os piores pensamentos. Ele já se viu condenado não apenas à prisão, mas também a ser apontado por seus vizinhos, e até mesmo por estranhos na rua. E como os pais dele seriam tratados? Mas por que ele estava nessa situação? O que ele tinha feito que era ilegal? Ele tinha acabado de chegar à idade adulta e não poderia ter sido salvo de um julgamento suavizado pela sua idade. Ele era pequeno, magro, com um rosto de bebê que despertava ternura. A aparência, que muitas vezes o ajudava a receber a boa vontade das pessoas, não teria nenhuma utilidade contra o que os jornais da corte diziam sobre ele.


"Bem? Posso saber?" o advogado o exortou.


"Bem… eu não sei como explicar…"


"Aqui o relatório policial diz que você foi pego em flagrante, à noite, em um parque público. Mas isso não diz exatamente o que você estava fazendo, tanto que você foi preso por exposição indecente. Por causa da sua idade, eu consegui que você fosse preso com um requerimento para assinar, porque a prisão pode ser perigosa para você. Eles poderiam fazer qualquer coisa com você em sua cela.


"Sim, é por isso que eu queria agradecer a você, conselheiro. Embora…"


"Mesmo que?"


"Embora… talvez eu tivesse preferido a prisão".


"O que você quer dizer? Dada a sua ofensa, eles poderiam ter feito coisas com você que não foram muito agradáveis".


"Você diz, Conselheiro?"


O homem foi um pouco surpreendido por essa pergunta. Ele não havia considerado…


"Tudo bem, não importa. Então você quer me dizer como eles encontraram você? O que você estava fazendo"?


"Você vê… Desde jovem eu comecei a ter certos interesses que eram um pouco… como dizer…"


"Interesses sexuais, você quer dizer? Quando criança? Eu não posso acreditar".


"Bem, não realmente sexual no início. Vamos apenas dizer que eu me senti emocionalmente atraído por certas pessoas. Mas eu ainda não entendia porque… ou melhor, a diferença".


"Ainda não está claro para mim. Por que tipo de pessoas"?


"Por homens, isto é. Talvez seja melhor dizer por homens maduros, ou apenas mais velhos do que eu".


"Você está me dizendo que, quando criança, você se sentia atraído por homens maduros"?


"Sim, de fato".


"E você, também quando criança, teve relações sexuais com homens?"


"Bem, nem por isso. Nenhum dos homens que eu gostava tentou, na verdade".


"Na verdade, o quê?"


"Na verdade, fui eu, às vezes, quem tentou".


"Mas o que eu tenho que ouvir! E você já teve relações com esses homens? Eu digo, estes com quem você tentou"…


"Não. Ou eles não entenderam ou fingiram não entender e saíram".


"Mas, você já fez sexo com homens maduros?"


"Nem por isso. O primeiro que aceitou foi um menino de 22 anos quando eu já era um adulto".


"E quantos você tinha?"


"I 16.


"Um pouco mais de dois anos atrás. E você gostava dele porque ele era mais velho que você"…


"Sim, mas mesmo assim eu sentia que preferia ainda maiores".


"Quão maior?"


"Cerca de 40-50 anos de idade. Praticamente a sua idade, advogado".


"Mas eu poderia ser seu pai! Mas você não tem vergonha?"


"Não, de forma alguma. É mais forte do que eu. Eu sinto que esta é a minha natureza".


"Qual deles é este?"


"Eu gosto de ser submetido aos desejos de homens maduros, que me fazem o objeto de seus desejos mais escondidos e perversos. Perverso, é claro, de acordo com certos pré-conceitos".


"Pré-conceitos, pré-conceitos… mas que pré-conceitos. Isto é sobre civilização. Se você é uma pessoa civilizada, você não tem certos interesses. Eles são contra a natureza".


"Desculpe-me, conselheiro, mas isto também é um pré-conceito".


"A humanidade consiste de homens e mulheres. E isso é o suficiente. Ter relacionamentos diferentes é contra a natureza".


"Desculpe novamente, mas esse não é o caso. A natureza tem um número infinito de variações. A natureza é ilimitada. Na Natureza não há apenas dois cães, ou duas árvores, ou duas flores, mas milhões de cães diferentes, árvores diferentes, flores diferentes. Ninguém é louco o suficiente para colocar limites, mesmo que apenas limites conceituais, na Natureza. Assim é também com gostos sexuais, porque Sexo é Natureza.


O advogado olhou para ele com um pouco de dúvida. Na verdade, o garoto tinha razão. Em seus muitos anos como advogado, ele teve muitos casos que levaram de volta a pessoas com as mais díspares tendências! Naquele momento, um flash passou por sua cabeça. E como ele era? Alguma vez ele já teve interesses estranhos que não diziam respeito às mulheres, ou simplesmente à sua esposa? De fato… Mas então ele voltou para o seu cliente.


"Tudo bem. Talvez seja verdade, porque a lei não entra no gosto pessoal, ela apenas se opõe a que certos atos sejam feitos em um lugar público, à vista de todos".


"E você me diz que em um parque, à noite, todos podiam ver? Somente se eles forem lá de propósito. Fora das entradas, atrás das sebes. Eles parecem estar à vista de todos"?


"É verdade, mas a lei é clara e, enquanto esta lei estiver em vigor, os cidadãos devem cumpri-la".


"Mas nem todos o fazem. A força da natureza é mais forte do que a lei.


"Mas que razão eles têm? É por isso que você se casa. Portanto, não há necessidade de ir procurar".


"Você está convencido disso, conselheiro? Você quer me dizer que o casamento, para a lei, para a sociedade, é apenas um vínculo com o instinto animal? Então por que falar de amor? Esse é um sentimento diferente".


"Bem, no casamento também há Amor". É um sentimento que une um homem a uma mulher e vice versa".


"Mas também pode ser entre homem e homem, ou entre mulher e mulher". Nós estamos sempre lidando com a variedade da Natureza, que não tem limites. Sem mencionar a fadiga que pode afetar um ou ambos os cônjuges, mesmo que apenas na esfera sexual, o que os leva a buscar algo diferente, ou a encontrar uma saída para certos interesses que têm sido reprimidos por anos".


O garoto estava certo. Ele se lembrou naquele momento que quando era jovem, ele também tinha se apaixonado secretamente por um colega na universidade, mas então ele tinha saído, desistido e nunca mais o viu novamente. O que teria acontecido se ele tivesse ficado? Ele tentou esquecer e voltar ao ponto.


"Certo, o discurso não faz sentido. Vou ver se posso usá-lo no meu fechamento. Mas você ainda tem que me dizer o que você estava fazendo quando a polícia o pegou".


"Eu estava de joelhos perto de uma árvore e tinha acabado de dar um broche a um homem e engoli-lo".


"A… boquilha… com… engolir…! Ah, OK. Mas não há registro aqui de que tenha havido outro homem".


"De fato. Nós tínhamos acabado de terminar e ele apressadamente fechava as calças e escorregou para longe. Talvez ele tenha previsto a chegada da polícia. Eu, por outro lado, não tive tempo de me levantar quando eles me pegaram".


"Mas se o homem não estava mais lá, então por que eles estão dizendo que você fez uma exposição indecente?".


"Bem… é que eu ainda tinha esperma nos lábios".


Lábios! Sim. Aqueles lábios lindos, macios, inchados e rosados naquele rosto doce! Um arrepio percorreu o corpo do advogado.


"Certo, mas onde está a bandeira. Não há nenhuma bandeira. Eles acabaram de encontrar um menino ajoelhado por uma árvore. Então, porque você era assim, é o seu negócio. Nós vamos apelar disso".
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